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1. MEMORIAL DESCRITIVO 

1.1. Objetivo 

1.1.1. Objetivos principais 

• A disponibilidade de alta performance no acesso a dados em 1 Gigabps na UFVJM; 

• Todas as workareas (WA-Áreas de Trabalho) terão um mínimo de requisitos 

necessários para funcionarem (pontos de dados e telefonia) podendo ser utilizados 

conforme melhor atendimento do usuário; 

• Todas as informações estarão contidas dentro do relatório final de entrega do 

projeto; 

• Utilização de recursos de ultima geração para prototipaçao, instalação e execução 

do projeto; 

• Infra-estrutura com capacidade de crescimento de 50% nos próximos cinco anos; 

• Atender a comunidade acadêmica dentro das normas técnicas utilizando-se de 

criatividade e bom senso; 

• Manter relação custo x benefício dos sistemas UTP, com facilidade de instalação e 

operação. 

Este documento tem a finalidade de desenvolver um projeto de cabeamento 

estruturado para todos os prédios da UFVJM, fazendo parte do PDTI – Plano Diretor de 

Tecnologia da Informação, onde existe a necessidade de trafegar dados, voz e vídeo em 

sua rede. 

 

 

1.2. Apresentação do Projeto  

 
1.2.1. Situação Atual 

 
A UFVJM, em especial o Campus JK, localizado em Diamantina na MGT-367 e o 

Campus Avançado de Teófilo Otoni, localizado em Teófilo Otoni,  é composta por vários 

prédios que atende a administração e a comunidade acadêmica. 

De acordo com o Plano Diretor Físico, 35 edifícios estão em fase de contrução e 31 

edifícios e fase de projeto, licitação ou a licitar. Os prédios tem em sua construção 

pavimento único ou diversos e uma estrutura de interligação subterrânea por meio de caixas 

de passagem de alvenaria não existe. As paredes externas e internas dos edifícios são de 

tijolo cerâmico com reboco liso e pintado. 
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1.2.2. Requisitos do Projeto 

 O projeto deverá apresentar uma solução de Rede Lógica e Física, determinando os 

componentes requeridos, tais como a estruturação dos pontos de telecomunicações, as 

rotas de encaminhamento do Sistema de Cabeamento Horizontal, a determinação do layout 

da Sala de Equipamentos, a disposição dos ativos de rede nos racks e os ativos de rede. 

Neste projeto será definida apenas a quantidade dos pontos de telecomunicação e será 

acrescentado em forma de Anexo os outros elementos quando da execução do projeto. 

 

1.2.3. Especificações Gerais 

Os requisitos considerados no desenvolvimento do projeto do sistema de 

cabeamento são aqueles estabelecidos pelas norma NBR 14565 da Associação Brasileira 

de Normas Técnicas (ABNT) e pelas seguintes normas da Associação Industrial de 

Telecomunicações (TIA) e Associação de Indústrias Eletrônicas (EIA): TIA/EIA 568-B, 

TIA/EIA 569 e TIA/EIA 606. Em caso de duvidas, ou informações adicionais poderá ser 

consultado o site www.abnt.org.br , www.tiaonline.org, www.eia.org . 

As instalações lógicas deverão ser realizadas seguindo os padrões definidos pelas 

normas acima citadas, utilizando-se dos materiais de instalação especificados e acessórios 

como curvas, suportes, terminações e outros, que sejam adequados, não sendo aceitos 

componentes improvisados. 

Os cabos deverão ser protegidos fisicamente em toda sua extensão, utilizando-se de 

um ou mais materiais de instalação, não devendo em nenhuma circunstância serem 

instalados expostos. 

Todos os materiais de instalação deverão ser firmemente fixados às estruturas de 

suporte, formando conjuntos mecânicos rígidos e livres de deslocamento pela simples 

operação. 

Todas as curvas a serem utilizadas, não deverão em hipótese alguma ter ângulo 

inferior a 90°. 

Todas as instalações lógicas, deverão ser feitas, com no mínimo 20cm de distância 

de reatores, motores, cabos condutores de eletricidade e demais equipamentos, materiais 

ou instalações que possam gerar indução eletromagnética, o que afetaria o desempenho da 

transferência de dados, imagem, voz. 

O circuito elétrico que alimenta os equipamentos ativos de rede deve ser dedicado. 

Os serviços de instalação de rede lógica consistem basicamente das seguintes 

atividades: 

• Retirar forro falso, quando necessário; 

• Fazer furos em paredes de alvenaria e lajes; 
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• Fazer demolições em alvenaria, quando necessário; 

• Desmontar divisórias e/ou vidros, quando necessário; 

• Instalar eletrocalhas e/ou bandejas metálicas e acessórios; 

• Instalar eletrodutos e acessórios necessários; 

• Instalar caixas de passagem e/ou caixas de tomadas; 

• Instalar Racks; 

• Instalar Patch Panels; 

• Fazer a passagem dos cabos lógicos; 

• Recompor todas as partes danificadas (alvenaria, gesso ou qualquer material 

existente); 

• Montar as divisórias retiradas e calafetar os furos; 

• Fazer a pintura das partes afetadas; 

• Retirar o entulho proveniente da obra; 

• Fazer limpeza nos locais afetados pelos serviços. 

 

1.3. Identificação do Projeto 

A identificação dos elementos que compõem a rede interna da UFVJM foi feita 

utilizando a codificação padronizada da norma ABNT NBR 14565.  

Estes códigos visam um melhor gerenciamento do sistema de cabeamento 

estruturado a ser implantado, proporcionando as seguintes vantagens:  

• facilidade de manutenção do cabeamento; 

• na manipulação dos patch cords nos racks 

• na configuração da rede local; 

• identificação rápida e segura de problemas físicos nos cabos; 

• agilidade nas expansões 

• remanejamentos de estações de trabalho da rede local.  

A seguir serão mostrados como será a identificação dos componentes da rede 

estruturada. Será descrito em ANEXO, toda a identificação dos componentes da rede.  

 

1.3.1. Armários de Telecomunicações 

Código Localização Descrição 
AT001 Sala de Equipamentos Armário de Telecomunicações para manobras de cabos 
AT002 Sala de Equipamentos Armário de Telecomunicações de ativos de rede 
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1.3.2. Caixas de Passagem 

Código Localização Altura em relação ao piso 
CP001 Sala de Equipamentos 0,30 m 
CP002 Suporte 2,80 m 

 

1.3.3. Caixas de Passagem Subterrâneas 

Código Localização Tubos de Interligação conectados 

CPS001 Ao lado da portaria inferior direito da 
entrada de Facilidades TI01, TI02, TI03, TI04 

CPS002 

A frente da entrada do prédio da 
Administração, ao lado do canto inferior 

direito do prédio, mais próximo ao 
jardim. 

TI03, TI04, TI05, TI06 

 

1.3.4. Caixas de Tomadas 

Código Localização Altura em relação ao piso 
CT001 Sala de Equipamentos 0,30 m 
CT002 Sala de Equipamentos 0,30 m 

 

1.3.5. Eletrocalhas 

Código Localização e/ou Ligação Tamanho (metros) 

EC001 Sala de Equipamentos 2,80 
EC002 Liga a Sala de Equipamentos ao Corredor principal 7,20 

 

1.3.6. Eletrodutos 

Código Localização Ligação Tamanho (metros) 

E001 Sala de Equipamentos Liga CT001 a CT002 1,84 
E002 Sala de Equipamentos Liga CT001 a C003 1,88 

1.3.7. Painéis de Interconexão 

Código Localização Descrição 

PI001 Sala de Equipamentos Painel de chegada dos cabos das Áreas                      
de Trabalho 

PI002 Sala de Equipamentos Painel de chegada dos cabos das Áreas                      
de Trabalho 

 

1.3.8. Pontos de Telecomunicações 

Código Localização Caixa de Tomada Relacionada 

PT001 Sala de Equipamentos CT001 
PT002 Sala de Equipamentos CT001 

 

 



 8 

1.3.9. Portas de Conexão dos Patch Panels 

 Para identificação das portas de conexão dos patch panels foi utilizada a seguinte 

codificação: PPxxyyy, onde xx refere-se ao número do Painel de Interconexão e yyy ao 

número da porta de conexão. Abaixo é demonstrada a disposição destas portas. 

 

Código Localização Armário de 
Telecomunicações Painel de Interconexão 

PP01001 a PP01216 Sala de Equipamentos AT001 PI001 
PP02001 a PP02216 Sala de Equipamentos AT001 PI002 

 
1.3.10. Tubulação de Interligação 

Código Ligação Tamanho (metros) 

TI001 Liga CPS001 a Entrada de Facilidades 0,185 
TI002 Liga CPS001 a Entrada de Facilidades 0,185 

 

 

 

1.4. Descrição dos Materiais 

Nesta seção descreveremos as características básicas desejadas para cada item do 

projeto, organizadas em quatro seções: Conectividade, Encaminhamento, Gerenciamento 

de Cabos e Acessórios e Networking. 
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1.4.1. Conectividade 

 Patch e Adapter Cable Categoria 5e 

 
 Patch e Adapter Cable Categoria 6 
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 Cabo Óptico 

  

 
 
 
 Cabo UTP Categoria 5e 
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 Conector Categoria 5e Fêmea 

 
 
 
 Cabo UTP Categoria 6 
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 Conector Categoria 6 Fêmea 

 
 
 Distribuidor Interno Ótico (DIO) para 24 fibras 
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 Patch Panel 24 e 48 Portas Categoria 5e 

 
 
 Patch Panel 24 e 48 Portas Categoria 6 
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1.4.2. Encaminhamento 

 
 Ângulo de 90° para Eletrocalha de 60x300mm 

Angulo de 90° para eletrocalha em chapa de aço pré- galvanizada pelo Método 

Sendzimir, com dimensões de 60x300mm (altura x largura) e raio de curvatura interno de 

50mm, 100mm, 150mm e 200mm conforme a necessidade. 

 

 

 Ângulo Vertical Regulável para Eletrocalha 

Ângulo vertical regulável para eletrocalha em chapa de aço pré-galvanizada pelo 

método Sendzimir, com dimensões de 60x300mm (altura x largura) e raio de abertura 

aproximado de 400mm. 
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 Caixa de Passagem 12x12x5cm 

Caixa de passagem para embutir, em chapa de aço tratada e pintada, com 

dimensões de 12x12x5cm (largura x altura x profundidade). 

 

 

 

 

 

 

 

 Caixa de Tomada 5x10x5cm 

Caixa de tomada para embutir, em chapa de aço galvanizado e esmaltado,                                  

com dimensões de 5x10x5cm (largura x altura x profundidade). 

 

 

 

 

 

 

 Condulete C de 1” 

Condulete de alumínio, sem tampa, sem rosca, para eletroduto de 1”. 

 

 

 

 

 

 

 Condulete E de 1” 

Condulete de alumínio, sem tampa, sem rosca, para eletroduto de 1“. 
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 Conjunto PPA (Parafuso, porca e anilha) para Eletr ocalha 

Conjunto de parafusos, porcas e anilhas em aço galvanizado a quente para 

eletrocalhas, nas dimensões M 6x12mm. 

 

 

 Consola Mural para Suportagem de Eletrocalha de 10 0 mm de largura 

Consola mural para suportagem de eletrocalha, em aço galvanizado por imersão a 

quente, com 110mm de largura, 60mm de altura e carga máxima admissível de 140Kg. 

 

 

 Consola Mural para Suportagem de Eletrocalha de 20 0 mm de largura 

Consola mural para suportagem de eletrocalha, em aço galvanizado por imersão a 

quente, com 210mm de largura, 60mm de altura e carga máxima admissível de 140Kg. 

 

 Consola Mural para Suportagem de Eletrocalha de 30 0mm de largura 

Consola mural para suportagem de eletrocalha, em aço galvanizado por imersão a 

quente, com 310 mm de largura, 60 mm de altura e carga máxima admissível de 140kg. 

 

 Curva para Eletroduto de 1” em Aço Galvanizado 

Curva para eletroduto em aço galvanizado, com diâmetro de 1” e parede com 

espessura mínima de 1,0mm. 
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 Derivação em T para Eletrocalha de 60x300mm 

Derivação em T para eletrocalha em chapa de aço pré-galvanizada pelo método 

Sendzimir, com dimensões de 60x300mm (altura x largura) e raio de curvatura interno da 

derivação de 50 mm, 100 mm, 150 mm e 200 mm, conforme a necessidade. 

 

 

 Eletrocalha de 35x200mm 

Eletrocalha em chapa de aço perfurada pré-galvanizada pelo Método Sendzimir, com 

dimensões de 35x200mm (altura x largura), comprimento de 3,00m e espessura de 1,00mm. 

 

 

 Eletrocalha de 60x100mm 

Eletrocalha em chapa de aço perfurada pré-galvanizada pelo Método Sendzimir, com 

dimensões de 60x100mm (altura x largura), comprimento de 3,00m e espessura de 1,00mm. 
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 Eletrocalha de 60x300mm 

Eletrocalha em chapa de aço perfurada pré-galvanizada pelo Método Sendzimir, com 

dimensões de 60x300mm (altura x largura), comprimento de 3,00m e espessura de 1,00mm. 

 

 Eletroduto de 1” em Aço Galvanizado 

Eletroduto em aço galvanizado, com diâmetro de 1”, parede com espessura mínima 

de 1,0mm e comprimento da barra de 3m. 

 

 Luva para Eletroduto de 1” em Aço Galvanizado  

Luva para eletroduto em aço galvanizado, com diâmetro de 1”. 

 

 Redução para Eletrocalha de 60x100mm 

Redução para eletrocalha em chapa de aço perfurada pré-galvanizada pelo Método 

Sendzimir, com dimensões de 60x100mm (altura x largura). 

 

 

 

 Redução para Eletrocalha de 60x200mm 

Redução para eletrocalha em chapa de aço perfurada pré-galvanizada pelo Método 

Sendzimir, com dimensões de 60x200mm (altura x largura). 

 



 19 

 Tapa-Juntas de Instalação por Aperto Mecânico para  Eletrocalha de 100 mm 

de largura 

 

Tapa-juntas de instalação por encaixe para eletrocalha de 100mm de largura, em 

chapa de aço perfurada pré-galvanizada pelo Método Sendzimir, com dimensões de 

50x85mm. 

 

 

 Tapa-Juntas de Instalação por Aperto Mecânico para  Eletrocalha de 200 mm 

de largura 

Tapa-juntas de instalação por encaixe para eletrocalha de 200 mm de largura, em 

chapa de aço perfurada pré-galvanizada pelo Método Sendzimir, com dimensões de 

50x185mm. 

 

 Tapa-Juntas de Instalação por Aperto Mecânico para  Eletrocalha de 300 mm 

de largura 

Tapa-juntas de instalação por encaixe para eletrocalha de 100 mm de largura, em 

chapa de aço perfurada pré-galvanizada pelo Método Sendzimir, com dimensões de 

50x285mm. 

 

 União Reta para Eletrocalha de 35 mm de altura 

União reta para eletrocalha de 35 mm de altura, em chapa de aço perfurada pré-

galvanizada pelo Método Sendzimir, com dimensões de 31x100mm. 
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 União Reta para Eletrocalha de 60 mm de altura 

União reta para eletrocalha de 60 mm de altura, em chapa de aço perfurada           

pré-galvanizada pelo Método Sendzimir, com dimensões de 56x100mm. 

 

 

 Caixas Subterrâneas 

 Tampa e caixas subterrâneas para encaminhamento externo. 
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 Dutos para Caixas Subterrâneas 

 

 

 

 



 23 

1.4.3. Gerenciamento de Cabos e Acessórios 

 
 Espelho Plano de duas posições 

 

 

 

 Guia de Cabos Fechado  
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 Guia Vertical Fechado de Cabos para Rack 

 

 

 

 Painel de Fechamento de 1U e 4U 

 

 Rack Fechado Padrão 19” 
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1.4.4. Networking 

 Módulo Mini-GBIC 

 Mini-GBIC ótico padrão SFP (Small Form Factor Pluggable) com conector LC para 

fibra multimodo, com alcance máximo de 500m. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 26 

 Switch de Distribuição Gigabit 
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 Switch de Distribuição e Acesso de 48 portas 10/10 0/1000 Mbps 
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 Switch de Acesso de 24 e 48 portas 10/100/1000 Mbp s 
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1.4.5. Planilha com Relação de Pontos Metálicos por  Campus e Prédio 

Campus JK  
Prédio Pontos  
Agronomia 249 
Atendimento Comunitário 52 
Salas de auditório 36 
Biblioteca 183 
Ciências Humanas 301 
DTI 128 
ASCOM 74 
Educação Física 203 
Enfermagem 217 
Engenharia Florestal 288 
Engenharias 728 
Farmácia 293 
Fisioterapia 106 
Ginásio 11 
Nutrição 210 
Odontologia 496 
Reitoria 495 
Sala de Aula 102 
Sistema de Informação 355 
Zootecnia 169 
Ciências Básicas e da Saúde 804 
Museu da Engenharia Florestal 14 
Transporte 10 

Total 5524 
 

Campus Avançado do Mucuri  

Prédio Pontos  
Almoxarifado 34 
Biblioteca-Administração 254 
Casa de Apoio 26 
Engenharia 666 
FACSAE 202 
Ginásio 11 
Sala Auditório 10 
Salas de Aula 102 

Total 1305 
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1.4.6. Planilha com Relação de Ativos por Campus e Prédio 

 
Campus JK 

Prédio C3G-48 C3K-24 B3G-24 B3G-48 N3 
Agronomia 1  1 2  
Atendimento Comunitário 1     
Salas de auditório   2   
Biblioteca 1  1 2  
Ciências Humanas 1 1 1 4  
DTI 1 1  2 1 
ASCOM   1 1  
Educação Física 1  2 2  
Enfermagem 1 1 1 2  
Engenharia Florestal 1   4  
Engenharias 1  2 10  
Farmácia 1   4  
Fisioterapia 1 1  1  
Ginásio   1   
Nutrição 1  1 2  
Odontologia 1  2 7  
Reitoria 1  1 7  
Sala de Aula   3   
Sistema de Informação 1   6  
Zootecnia 1  1 2  
Ciências Básicas e da Saúde 1  1 12  
Museu da Engenharia Florestal   1   
Transporte   1   

Total  17 4 23 70 1 
      

 
Campus Avançado do Mucuri 

Prédio C3G-48 C3K-24 B3G-24 B3G-48 N3 
Almoxarifado     2     
Biblioteca-Administração 1   1 3 1 
Casa de Apoio     2     
Engenharia 1 1 2 9   
FACSAE 1   2 2   
Ginásio     1     
Sala Auditório     1     
Salas de Aula     3     

Total  3 1 14 14 1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                                                                                                                  
 
 

1.4.7. Planilha com Custo dos Ativos 

 

ITEM DESCRIÇÃO QUANTIDADE VALOR UNITÁRIO VALOR TOTAL 

1.1 Switch de Core 4 R$ 114.701,00  R$ 458.804,00  

1.2 Switch de Distribuição 5 R$ 22.571,50  R$ 112.857,50  

1.3 Switch de Distribuição e Acesso 20 R$ 21.380,60  R$ 427.612,00  

1.4 Switch de Acesso 24 portas 37 R$ 10.401,27  R$ 384.846,99  

1.5 Switch de Acesso 48 portas 84 R$ 16.713,30  R$ 1.403.917,20  

1.6 Módulo G-Bic para fibra Multimodo 122 R$ 1.592,50  R$ 194.285,00  

1.7 Módulo G-Bic para fibra Monomodo 4 R$ 1.592,50  R$ 6.370,00  

1.8 Cabo Stacking de 30 cm 86 R$ 690,00  R$ 59.340,00  

1.9 Cabo Stacking de 100 cm 21 R$ 919,00  R$ 19.299,00  

   Total R$ 3.067.331,69 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



                                                                                                                                  
1.5. Relatório de encaminhamento e rotas 

 
A seguir serão mostrados como será a identificação dos componentes de 

encaminhamento e rotas da rede estruturada. Será descrito em ANEXO, toda a identificação 

dos componentes da rede.  

 
 
 
 
1.5.1. Malha de Distribuição Principal 

Eletrocalha  Ligação Tamanho 
(metros)  

EC001 Interliga o Armário de Telecomunicações AT001 com a 
eletrocalha EC002. 

2,92 

EC002 Interliga a eletrocalha EC001 com as eletrocalhas EC003, EC004 
e EC005. 

7,20 

 

1.5.2. Rotas de encaminhamento às Caixas de Passage m Subterrâneas 

As caixas de passagem deverão ser revistas pelo problema de alagamento e ataque 

de roedores. Sobre o problema do alagamento as caixas deverão conter as seguintes 

dimensões finais: 52 cm comprimento x 44 cm de largura x 70 cm de altura para melhor 

acomodação dos cabos. Deverá ser colocada nas caixas de passagem, antes de instalar, a 

seguinte forma de dreno: camada de brita de 15 cm, areia 15 cm, brita 15 cm. A tubulação 

deverá escoar caso tenha algum liquido (enxurrada, chuva) para as caixas de passagem 

visando um escoamento para as mesmas, e melhor drenagem não ficando nada dentro dos 

tubos. 

Para cálculo da distância dos cabos, foi considerada uma reserva técnica de 5m em 

cada Caixa de Passagem por cabo. 

 

Rota Rota do Cabeamento Distância 
(metros)  

CCP001 

Sai do prédio da Portaria, passa pelo Tubo de Interligação TI01, 
entra na Caixa de Passagem Subterrânea CPS01, passa pelo Tubo 
de Interligação TI03, passa pela Caixa de Passagem Subterrânea 
CPS02, passa pelo Tubo de Interligação TI05, passa pela Caixa de 
Passagem Subterrânea CPS03, passa pelo Tubo de Interligação 
TI07, e entra no prédio da Administração. 

86,59 

 
1.5.3. Rotas de encaminhamento aos Pontos de Teleco municações 
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As rotas de encaminhamento dos cabos foram feitas tomando como ponto inicial as 

portas do Painel de Interconexão PI001 e como ponto final às respectivas Caixas de 

Tomadas dos Pontos de Telecomunicações.  

Para cálculo da distância dos cabos, foi considerada uma reserva técnica de 0,30m 

em cada Caixa de Tomada e/ou Caixa de Passagem, a altura do pé-direito de 4,00m para 

rotas verticais, a altura máxima do cabeamento no rack como sendo de 2,0m e uma reserva 

técnica no rack de 1,5m por cabo. 

 

 

Ponto Rota do Cabeamento Distância 
(metros)  

FOAT0301 

Sairá 1 par de fibra ótica identificadas FOAT03, para alimentação 
de um conversor de mídia para UTP na velocidade 1Gbps, e 
entrará no Swicth de 10Gbps a ser descrito na instalação. A 
seguinte rota deverá ser seguida: entra na Eletrocalha EC001, 
passa pela Eletrocalha EC002, passa pela Eletrocalha EC005, 
entra na Caixa de Passagem CP057, passa pelo Eletroduto E187, 
passa pela Caixa de Passagem CP059, entrando no AT003 
instalado na sala de Treinamento. 

 

PT001 

Sai da porta PP01001 do Painel de Conexão Cruzada PCC001 do 
Armário de Telecomunicações AT001, entra na Caixa de 
Passagem CP001, passa pelo Eletroduto E003, passa pelo 
Eletroduto E002 e entra na Caixa de Tomada CT001. 

6,76 

PT002 

Sai da porta PP01002 do Painel de Conexão Cruzada PCC001 do 
Armário de Telecomunicações AT001, entra na Caixa de 
Passagem CP001, passa pelo Eletroduto E003, passa pelo 
Eletroduto E002 e entra na Caixa de Tomada CT001. 

6,76 

 
 
1.6. Legenda 

1.6.1. Simbologia 

 
Símbolo Descrição 

 Armários de Telecomunicações 

 Caixa de Passagem 

 Caixa de Tomada 

 Extintor 

 Ponto de Telecomunicações 

 

1.6.2. Terminologia 

• ATxxx - Armário de Telecomunicações 
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• PIxxx - Painel de Interconexão 

• ECxxx - Eletrocalha 

• CCPxxx - Caminho para Cabeamento Primário 

• CPxxx - Caixa de Passagem 

• CPSxxx - Caixa de Passagem Subterrânea 

• CTxxx - Caixa de Tomada 

• Exxx - Eletroduto 

• DExxx - Desenho Esquemático ou Planta 

• PPxxyyy - Porta de Conexão do Patch Panel 

• PTxxx - Ponto de Telecomunicações 

• TIxxx - Tubo de Interligação 

 

1.7. Relatório de Inconformidades 

Abaixo serão descritos os problemas que foram constatados e que deverão ser 

sanados de acordo com as normas técnicas.  

 

1.7.1. Sala de Telecomunicação e Equipamentos 

Segundo as normas, toda construção deveria possuir uma sala de telecomunicação 

e sala de equipamentos. Não existe no layout do prédio da Agronomia nenhuma definição 

onde serão estas salas.  

 

1.7.2. Entrada de Facilidades 

Segundo as normas, toda construção deveria possuir um local que abriga uma 

facilidade de entrada do edifício para ser o ponto de intersecção entre os backbones  e o 

ponto de demarcação de rede externa. Não existe no layout do prédio da Agronomia 

nenhuma definicção sobre o Entrance Facilities.  

 

1.7.3. Projetos Físicos e Arquitetônicos 

 
O projeto físico e arquitetônico do prédio da Agronomia, durante o desenvolvimento 

do projeto de cabeamento estruturado, foi disponibilizado em formato PDF. Foi pedido 

através de Memorando Interno de número 023/2009 em formato digital CAD e PDF. Para a 

construção dos projetos de estruturação dos pontos de telecomunicações, das rotas de 

encaminhamento do Sistema de Cabeamento Horizontal, a determinação do layout da Sala 
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de Telecomunicação e Equipamentos e a disposição dos ativos de rede nos racks, é 

necessário o projeto no formato CAD. 

 

 

1.8. Testes 

Os certificadores de cabo indicam se o cabeamento testado atende as condições de 

utilização de acordo com a norma TIA/EIA 568, para cabos metálicos. Os testes exigidos 

deverão estar armazenados em DVD-RW para emissão de relatórios. Os testes deverão ser 

realizados no sentido de “A” para “B”. A primeira parte sem energia, e na segunda os 

demais cabos em uso e somente o que será testado sem energia. Os testes que deverão 

ser empregados são: 

• ACR (melhor indicador das características de transmissão de um canal). 

• Atenuação ( é a perda de sinal transmitido por um segmento de cabo. Essa perda de 

potencia de sinal em cabos metálicos é causada pelas perdas resistivas dos 

condutores ao longo da linha, pela capacitância mutua entre os condutores de um 

par e pela capacitância entre condutores e a terra. 

• Impedância  

• Capacitância ( tende a atenuar sinais de alta freqüência transmitidos pelo cabo de 

par trançado) 

• Diafonia (é medida em um enlace de 100 metros de cabo de pares trançados ela 

aumenta com o aumento da freqüência e é frequentemente a limitação predominante 

em transmissão a altas taxas, pode ser identificada como telediafonia (FEXT FAR 

End Crosstalk medida da interferência provocada por um sinal, ao trafegar em um 

cabo de par trançado, nos pares adjacentes ) ou paradiafonia (NEXT NEAR End 

Crosstalk)). 

• El-Fext ( razão entre o sinal atenuado, na outra extremidade, com FEXT medido na 

mesma) 

• Return Loss ( mede a diferença entre a amplitude do sinal de teste e a amplitude das 

reflexões desse sinal pelo cabo) 
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• Skew delay (verifica se os pares com características diferentes de transmissão pelo 

emprego do Teflon se encontram dentro das especificações para a respectiva 

categoria  

O teste da rede óptica e certificação indicam se o cabeamento testado atende as 

condições de utilização de acordo com a norma TIA/EIA 568, para cabos ópticos. Os testes 

deverão ser no sentido de “A” para “B” e “B” para “A”. O teste empregado deverá ser 

realizado por aparelhos denominados OTDR. 

• OTDR - equipamento reflectometros óptico no domínio do tempo baseia-se na 

emissão de pulso de luz de curta duração com comprimentos de ondas 

determinados. O OTDR proporciona uma curva atenuação X comprimento do enlace 

óptico, tornando possível uma análise mais apurada, condições para diagnosticar 

eventuais defeitos devido à atenuação localizada, atenuação do cabo óptico, 

conectores com defeito ou com elevada atenuação e ruptura de cabos. 

1.9. Gerenciamento 

Todos os ativos especificados serão gerenciados por software produzido pelo fabricante dos 

ativos. O gerenciamento dos ativos tem como objetivo principal definir ações que permitem 

que a rede de computadores permaneça operando da forma mais adequada a maior parte 

do tempo. Com o gerenciamento, todos os alertas e eventos como detecção de problemas, 

segurança, conectividade, dentre outras serão monitoradas.  

1.10. Identificação do Cabeamento e Fibras 

Todo o cabeamento e fibra Óptica deverão ser identificados por etiquetas auto-

adesivas. Deverão ser colocadas nas caixas de passagem e caixas de passagem 

subterrânea, facilitando a identificação dos cabos em caso de manutenção. Como exemplo 

irá tormar a seguinte informação: Cabo 01 – FOAT0301, o que facilitaria a localização e 

entendimento. 

1.11. Conclusão 

Tendo em vista o atendimento às necessidades atuais e futuras da UFVJM, será 

adotado um sistema de cabeamento Categoria 5e e 6. Este tipo de cabeamento possibilita 

um atendimento futuro a redes 1G (1 Gigabps), sendo necessária apenas a substituição de 

placas de rede. Para alterar o backbone, passando para 10 G (10 Gigabps), sendo 

necessária apenas a substituição de módulos de fibra. 
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O gerenciamento possibilitará a utilização consciente do backbone da Rede Nacional 

de Ensino e Pesquisa. 

 

2. PLANTAS / DESENHOS 

As plantas e/ou desenhos esquemáticos referentes ao projeto encontram-se no 

ANEXO, conforme item 1.3, identificados conforme a relação abaixo: 

• DE001 – Pontos de Telecomunicações; 

• DE002 – Caixas de Tomadas, Caixas de Passagens e Eletrodutos; 

• DE003 – Eletrocalhas; 

• DE004 – Localização dos Pontos de Telecomunicações do Sistema de CFTV; 

• DE005 – Caixa de Passagem Subterrânea e Tubulação Interna. 
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Especificação Técnica 

 

Switch de Core.  

Novos e sem uso anterior 

 

Especificações Gerais – Por Switch 

 

1. Deve possuir arquitetura modular do tipo chassis, com no mínimo 03 (sete) slots 
dedicados para inserção de módulos de interfaces de rede, excluindo-se os slots 
dedicados para módulos supervisores, módulos de switching-fabric, fontes de 
alimentação e ventiladores; 

2. O equipamento deve permitir a instalação em rack padrão 19”, devendo estar 
acompanhado de todos os adaptadores, suportes e guias necessários para instalação em 
racks padrão 19’’ 

3. Deve possuir Fontes de Alimentação redundantes, que operem em modo load-sharing. 
Estas Fontes devem operar com 100 à 220Volts AC e 50 e/ou 60Hz de freqüência. 
Caso o equipamento proposto possua uma combinação de fontes do tipo N+1 para se 
obter a redundância pedida, a proponente deve cotar no mínimo 03 (três) fontes de 
Alimentação para o(s) Chassis. 

4. Caso o equipamento ofertado possua módulos específicos de Controle, Switching-Fabric, Switch 
Engine, Multilayer Switch e/ou Gerenciamento, estes devem ser configurados e estarem instalados de 
forma redundante, com pelo menos 02 (dois) módulos idênticos de cada, com entrada em operação 
automática em caso de falha de um deles.  

5. O Chassi deve permitir a troca de qualquer módulo, seja ele de interface, fontes de 
alimentação e ou ventiladores, sem a necessidade de desligar o equipamento e sem 
afetar o funcionamento dos demais módulos instalados (Hot Swappable e Hot 
Pluggable); 

6. Deve suportar as tecnologias conforme o padrão IEEE802.3u (100BASE-TX, 
100BASE-FX), IEEE802.3af (PoE), IEEE802.3ae (10 Gigabit Ethernet), IEEE802.3ab 
(1000BaseT) e IEEE802.3z (1000BASE-SX/LX); 

 

Capacidade e Performance 

 

7. O chassi deve possuir backplane passivo com uma capacidade mínima de 240 Gbps; 

8. Os módulos de interface devem possuir encaminhamento de pacotes distribuído realizando a tarefa de 
comutação L2 e L3 localmente no próprio módulo; 
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9. Deve implementar 4094 VLANs ativas conforme o padrão IEEE802.1Q; 

10. Deve possuir no mínimo 4 (quatro) filas de prioridade por porta Gigabit Ethernet tipo 1000BaseSX e 
1000BaseLX e 8 (oito) filas por porta 10 Gigabit; 

11. Deve permitir o armazenamento de no mínimo 64.000 endereços MAC em todo o sistema, 
independente da configuração ofertada; 

12. Deve permitir no mínimo 25.000 entradas na tabela de rotas unicast IPv4; 

 
13. Deve suportar a ativação simultânea de no mínimo 10 portas 10Gbps IEEE802.3ae com suporte as 

interfaces do tipo XFP; 
 

14. Deve suportar módulos com Power Over Ethernet (PoE), IEEE802.3af; 
 

15. Deve suportar a inserção de módulos para inspeção de nível 7 para detecção de intrusos (IDS). 
 

16. Deve suportar a inserção de módulos para executar a função de controlador wireless para uma rede 
WLAN. Um único módulo deve permitir o controle de no mínimo 30 (trinta) access points operando no 
padrão IEEE 802.11 a/b/g. 

 

Funcionalidades 

 

17. Deve ser entregue com firmware na versão mais recente e mais completa disponível para o produto, 
independente deste firmware implementar funcionalidades extras as solicitadas nesta especificação; 

18. Deve processar e classificar pacotes nas camadas 2,3 e 4 do modelo OSI; 

19. Deve implementar limitação de tráfego RateLimiting por porta e por classe de serviço com aplicação 
inbound e outbound; 

20. Deve implementar os métodos de gerenciamento de filas para o tráfego de saída (egress traffic): Strict 
Priority (SP), Weighted Round Robin (WRR) ou Weighted Fair Queue (WFQ), sendo aceitas as 
variações destes métodos (por exemplo, CBWFQ); 

21. Deve implementar agregação de links conforme o padrão IEEE802.3ad suportando a criação de no 
mínimo 48 grupos “LAG”, permitindo que no mínimo 8 portas em qualquer módulo do chassis sejam 
agregadas para formar um grupo; 

22. Deve implementar o protocolo GVRP ou similar; 

23. Deve implementar IEEE802.1d – Bridging; 

24. Deve implementar IEEE802.1p, q – Vlan tagging; 

25. Deve implementar IEEE802.1s – Per-VLAN Group Spanning Tree Protocol; 

26. Deve implementar IEEE802.1w - Rapid Spanning Tree Protocol (RSTP); 

27. Deve implementar o padrão IEEE802.3x – Flow Control;  

28. Deve implementar supressão de broadcast por porta. 

29. Deve implementar Internet Group Management Protocol, IGMP v1,v2; 

30. Deve implementar Radius Snooping; 
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31. Deve implementar Network Address Translation (NAT); 

32. Deve implementar redirecionamento de tráfego web para solução de WebCache, através de 
funcionalidade conhecida como Web Cache Redirect ou Transparent Web Cache. 

33. Deve implementar Jumbo Frames em modo de operação L2 (switch) e L3 (router) com tamanho 
mínimo de 9000 bytes para todas as portas Gigabit Ethernet; 

34. Deve implementar DHCP Server. Caso o switch não implemente DHCP server, deve ser fornecido um 
appliance externo com todas as licenças de software necessárias para a implementação desta 
funcionalidade. 

35. Deve implementar a marcação e a remarcação do campo Type of Service (TOS) do cabeçalho IP. 

 

 

Funções de nível 3 (Routing) 

 

36. Deve implementar Rotas Estáticas; 

37. Deve implementar o protocolo RIP v1/v2; 

38. Deve implementar Virtual Router Redundancy Protocol (VRRP); 

39. Deve implementar DHCP Relay; 

40. Deve implementar OSPFv2; 

41. Deve implementar OSPF NSSA; 

42. Deve implementar OSPF Interactions; 

43. Deve implementar OSPF Database Overflow; 

44. Deve implementar OSPF digital Signatures, MD5; 

45. Deve implementar DVMRP v3-10; 

46. Deve implementar PIM-SM; 

47. Deve implementar balanceamento de servidores LSNAT ou similar. 

48. Deve implementar Policy Based Routing 

49. Deve implementar filtros de acesso “ACL” baseado nas camadas 2, 3 e 4 com execução direta em 
hardware. 

 

 

Gerenciamento 
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50. Deve implementar gerenciamento SNMP v1, v2c e v3 com autenticação e criptografia para versão 3; 

51. Deve implementar gerenciamento remoto através de Telnet (RFC 854); 

52. Deve permitir o gerenciamento através de interface WEB de forma nativa ao produto, através do 
protocolo HTTP; 

53. Deve implementar configuração por linha de comando CLI permitindo: 

a. Abreviação de comandos, identificando, através da digitação das primeiras letras que 
compõem o nome do mesmo qual é o comando desejado pelo usuário (por exemplo, “show” 
pode ser abreviado para “sh”); 

b. Na digitação de comandos, o sistema deve possuir a capacidade de completar, quando 
solicitado através de tecla específica, o nome completo do comando a partir da digitação de 
algumas letras que compõem o nome inicial do mesmo; 

c. Sistema de ajuda, com breve descritivo da sintaxe do comando e de suas palavras-chaves e 
parâmetros; 

d. Histórico dos comandos previamente digitados, permitindo a seleção de um comando a ser 
executado sem ter de digitar novamente a sua sintaxe, palavras-chaves e parâmetros; 

54. Deve implementar o gerenciamento de todo o chassis através de um único endereço IP. 

55. Deve permitir a configuração de usuários com dois níveis de acesso diferentes, tanto para CLI 
(Command Line Interface) como para interface web: um nível permite inserção/alteração/exclusão de 
parâmetros da configuração do equipamento e acesso a todos os comandos disponíveis na linha de 
comando; o outro nível permite somente o acesso a um conjunto de comandos com funções limitadas; 

56. Deve permitir o armazenamento de no mínimo 2 imagens de firmware em sua memória interna não 
volátil. 

57. Deve permitir o armazenamento de múltiplos arquivos de configuração em sua memória interna não 
volátil. 

58. Deve permitir o upload e o download de configurações em formato texto. 

59. Deve implementar FTP Client ou TFTP Client; 

60. Deve implementar envio de mensagens de log para servidor externo Syslog; 

61. Deve implementar o sincronismo do relógio interno do equipamento com um servidor de horário 
através do protocolo SNTP ou NTP; 

62. Controle de acesso para gerenciamento em conformidade com os padrões de autenticação TACACS+ 
(RFC 1492) ou RADIUS (RFC 2136 /RFC 2139); 

63. Deve implementar espelhamento de tráfego de múltiplas portas de origem de qualquer módulo para 
uma porta de destino (many-to-one). Deve permitir o monitoramento de tráfego unidirecional e 
bidirecional; 

64. Deve implementar gerenciamento RMON, em todas as portas do equipamento, com suporte aos grupos: 
Statistic, History, Alarms, Host, HostTopN, Matrix, Events, Capture and Filter (RFC 2819); 

65. Deve implementar RMON extension for switched networks (SMON) MIB; 

66. Deve implementar para todas as portas o protocolo NetFlow versão 9 para coletar as informações de 
fluxos que circulam pelo equipamento. 
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67. Deve implementar para cada módulo de interface de rede instalado no chassi no mínimo 150.000 
entradas NetFlow 

 

 

Segurança 

  

68. Deve implementar Secured Shell (SSHv2); 

69. Deve implementar autenticação IEEE802.1x com atribuição dinâmica de VLAN conforme o padrão 
RFC3580; 

70. Deve implementar autenticação IEEE802.1x com atribuição dinâmica de Qualidade de Serviço (QoS) e 
filtros de acesso; 

71. Deve implementar autenticação MAC com atribuição dinâmica de Qualidade de Serviço (QoS) e filtros 
de acesso; 

72. Deve implementar autenticação IEEE802.1x com suporte à múltiplos suplicantes permitindo autenticar 
e atribuir regras de acesso para no mínimo 128 suplicantes numa única porta gigabit; 

73. Deve permitir a ativação simultânea de autenticação MAC e IEEE802.1X numa única porta. 

74. Deve implementar a funcionalidade “Port Security” para controlar o número de endereços MAC por 
porta e permitir que um endereço seja fixado numa determinada porta. 

75. Deve possuir facilidade que permita desabilitar automaticamente uma interface de acesso que esteja 
recebendo pacotes BPDU (Bridge Protocol Data Unit). Funcionalidade BPDU Guard ou similar; 

76. Deve possuir proteção contra ataques do tipo LAND bloqueando automaticamente todos os pacotes 
ilegais. Deve enviar mensagens de syslog para as ocorrências deste evento. 

77. Deve possuir proteção contra ataques do tipo IP Spoofing bloqueando automaticamente todos os 
pacotes ilegais. Deve enviar mensagens de syslog para as ocorrências deste evento. 

78. Deve implementar mecanismo para detectar TCP e UDP PortScan sem a necessidade de dispositivos 
externos. Deve enviar mensagens de syslog para as ocorrências deste evento. 

 

 

Configuração de portas do switch modular (por unidade): 

 

79. Deve ter instalado pelo menos 18 (dezoito) portas gigabit SFP (Small Form-factor Pluggable) com 
suporte as interfaces do tipo Mini-Gbic;  

80. Deve estar configurado com pelo menos 18 (dezoito) mini-GBIC para cada equipamento (Switch) com 
a mídia 1000BaseSX. 

81. Deve possuir pelo menos 02 (dois) slots vagos para expansão de módulos de interfaces de rede após 
configuração solicitada nessa especificação. 

Observação importante: Não serão aceitos conversores de mídia. 
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Switch Acesso.  
 
Equipamentos devem ser novos e sem uso anterior 
 
 
Requisitos Obrigatórios: 
 
Características Físicas 
 

1. Estrutura tipo Desktop, para instalação em Rack padrão EIA 19 

2. Deve ser do tipo “empilhável” através de interfaces específicas para este fim, e com uma capacidade de 
largura de banda de no mínimo 48 (quarenta e oito) Gbps para empilhamento. Não será aceito o uso das 
portas miniGbic, SFP ou portas 10/100/1000Base-T para realizar o empilhamento. 

3. Deve permitir que seu empilhamento seja realizado por caminhos redundantes bidirecionais, de forma 
que a interrupção de uma conexão de stack ou desligamento de uma unidade não cause a ruptura do 
conjunto. 

4. Deve permitir o empilhamento de no mínimo, 08 (oito) unidades e implementar o gerenciamento da 
pilha através de um único endereço IP; 

5. Deve suportar o empilhamento com unidades que forneçam alimentação Power Over Ethernet conforme 
o padrão IEEE 802.3af. 

6. A fonte deve operar entre 100 e 240 VAC, tipo auto-sensing e operar entre 50 e 60 HZ de freqüência; 

7. Deve possuir no mínimo 48 portas 10/100/1000 Base-T em conectores do tipo RJ45 diretamente 
conectados ao equipamento. 

8. Cada Switch deve acompanhar seu cabo de empilhamento e módulos SFP, considerando: 

8.1 Pilhas constituídas por 3 (três) Switches cada, sendo que cada pilha deve conter cabos de 
empilhamento entre os switches adjacentes e também entre o primeiro e ultimo switch da pilha 
(closed loop) garantindo assim a redundância e alta disponibilidade; 

8.2 Cada pilha deve considerar o uso de no mínimo dois módulos mini-GBIC do tipo 1000Base-SX 
para as devidas ligações na camada de Distribuição.  

9 Deve possuir no mínimo 4 (quatro) portas do tipo SFP (Small Form-factor Pluggable) com suporte as 
interfaces do tipo MiniGbic, as quais devem suportar o padrão IEEE 802.3z,  

10 Deve suportar Fonte de Alimentação redundante externa capaz de prover o mesmo nível de potência 
utilizado pela fonte interna. 

 
Capacidade e Performance 

11 Deve possuir um throughput mínimo de 70 (setenta) Mpps por unidade da pilha; 

12 Deve possuir capacidade mínima agregada de throughput de 140 (cento e quarenta) Gbps por unidade. 

13 Deve permitir no mínimo 12.000 (Doze mil) entradas de endereços MAC em sua tabela de endereçamentos; 

14 Deve permitir no mínimo 1005 VLANs ativas por unidade ou por pilha conforme o padrão IEEE 802.1Q. 

15 Deve permitir no mínimo 4000 identificadores de Vlan (VID) por unidade ou por pilha; 

16 Deve possuir no mínimo 4 filas de prioridade por porta; 

 
Funcionalidades 
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17 Deve permitir agregação de links conforme o padrão IEEE802.3ad suportando no mínimo 4 portas 
agregadas por grupo LAG e a criação de no mínimo 4 grupos “LAG” por unidade ou por pilha e permitir 
que as portas agregadas estejam em qualquer unidade da pilha “Cross-Stack”; 

18 Deve implementar espelhamento de tráfego para análise de rede, funcionalidade SPAN ou similar; 

19 Implementar gerenciamento via protocolo SNMP v1, v2c e v3. Sendo que para a versão 3 deve implementar 
autenticação via MD5 e criptografia DES; 

20 Deve ser possível enviar um trap SNMP quando o número de MACs identificados em 
uma porta atingir ou exceder a quantidade de MACs permitidos na porta; 

21 Deve permitir a configuração de um texto “string” de identificação para cada porta do 
switch suportando no mínimo 60 caracteres; 

22 O equipamento (Switch) deverá portar a identificação da homologação Anatel, conforme 
disposto no art. 39 do Regulamento para Certificação e Homologação de Produtos para 
Telecomunicações, aprovado pela Resolução nº 242, de 30/11/2000 e também executados 
os testes ditados pelas Resoluções 238 e 442. 

23 Deve suportar o gerenciamento via interface gráfica. 

24 Deve permitir o gerenciamento via HTTPS; 

25 Deve implementar o protocolo de autenticação IEEE802.1x com atribuição dinâmica de VLAN - RFC3580; 

26 Deve implementar Autenticação MAC; 

27 Deve implementar IEEE802.1X com Guest Vlan; 

28 Deve implementar IEEE802.1X com Voice Vlan; 

29 Deve implementar IEEE 802.1p - (Classe de Serviços); 

30 Deve implementar IEEE 802.1D - (Spanning Tree); 

31 Deve implementar IEEE 802.1w – (Rapid Spanning Tree); 

32 Deve implementar IEEE 802.1s – (Multiple Spanning Tree); 

33 Deve implementar IEEE 802.3x  

34 Deve implementar IEEE 802.1Q; 

35 Deve implementar IGMP v1,v2 snooping; 

36 Deve implementar RADIUS Client; 

37 Deve implementar RIP v1, v2 

38 Deve implementar TFTP Client ou FTP Client; 

39 Deve implementar Telnet; 

40 Deve implementar gerenciamento seguro SSHv2; 

41 Deve implementar Syslog; 
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42 Deve implementar Command Line Interface – CLI; 

43 Deve implementar no mínimo 4 (quatro) grupos de RMON ; 

44 Deve implementar sincronismo de relógio interno via SNTP ou NTP; 

45 Deve implementar classificação de tráfego para as camadas 2, 3 e 4 do modelo de referencia OSI; 

46 Deve implementar classificação e marcação do campo DiffServ; 

47 Deve suportar a classificação, marcação e remarcação do campo Type of Service (TOS) do cabeçalho IP; 

48 Deve implementar Jumbo Frames em modo de operação L2 (switch) com tamanho mínimo de 9000 bytes 
para todas as portas Gigabit Ethernet; 

49 Deve implementar Rate-Limiting; 

50 Deve implementar LLDP e LLDP-MED 

51 Deve implementar proteção contra ataques de DHCP e ARP Spoofing. 

52 Deve possuir facilidade de segurança que permita especificar os endereços MAC que são permitidos numa 
determinada porta, funcionalidade Port Security ou similar; 

53 Deve Implementar supressão de Broadcast; 

54 Deve permitir o isolamento de portas pertencente à uma mesma VLAN, funcionalidade Private Vlan ou 
similar; 

55 Deve implementar gerenciamento de fila Weighted Round Robin (WRR); 

56 Deve possuir facilidade que permita desabilitar automaticamente uma interface de acesso que esteja 
recebendo pacotes BPDU (Bridge Protocol Data Unit). Funcionalidade BPDU Guard ou similar;  

 
Deve possuir as seguintes RFC and MIB  

 

• RFC 3580 – Dynamic Vlan Assignment 

• RFC 826—ARP and ARP Redirect 

• RFC 951, RFC 1542—DHCP/BOOTP relay 

• RFC 2131, RFC 3046—DHCP client/relay 

• RFC 2819—RMON-MIB 

• RFC 1213—RFC1213-MIB/MIB II 

• RFC 1493—BRIDGE-MIB 

• RFC 1643—Ethernet-like MIB 

• RFC 2233—IF-MIB 

• RFC 2674—P-BRIDGE-MIB 

• RFC 2674—QBRIDGE-MIB VLAN Bridge MIB 
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• IEEE 802.1X MIB—Port Access 

• RFC 2620—RADIUS Accounting Client MIB 

• RFC 2618—RADIUS Authentication Client MIB 

• RFC 2933—IGMP MIB 

 
 
 
 
 
 
 

Garantias e Suporte 

57 Deve possuir no mínimo 5 anos de garantia com cobertura à: 

57.1 Defeitos em qualquer parte física da unidade incluindo fonte de alimentação e ventiladores; 

57.2 Sistema operacional “IOS ou firmware” onde deve ser disponibilizado acesso direto ao site do 
fabricante para download de novas versões que contenham correções e/ou atualizações; 

58 Deve possuir atendimento telefônico 0800 em língua portuguesa realizado pela equipe técnica especializada 
do fabricante ou prestadora de serviço certificada pelo fabricante em horário comercial na modalidade 8X5; 

59 Deve possuir prazo de reposição de peças na modalidade NBD – próximo dia útil. 

 

Switch Distribuição.  
 
Equipamentos devem ser novos e sem uso anterior 
 
Requisitos Obrigatórios: 
 
Características Físicas 
 

9. Estrutura tipo Desktop, para instalação em Rack padrão EIA 19 

10. Deve ser do tipo “empilhável” através de interfaces específicas para este fim, e com uma capacidade de 
largura de banda de no mínimo 96 (noventa e seis) Gbps para empilhamento. Não será aceito o uso das 
portas miniGbic, SFP ou portas 10/100/1000Base-T para realizar o empilhamento. 

11. Deve permitir que seu empilhamento seja realizado por caminhos redundantes bidirecionais, de forma 
que a interrupção de uma conexão de stack ou desligamento de uma unidade não cause a ruptura do 
conjunto. 

12. Deve permitir o empilhamento de no mínimo, 08 (oito) unidades e implementar o gerenciamento da 
pilha através de um único endereço IP; 

13. Deve suportar o empilhamento com unidades que forneçam alimentação Power Over Ethernet conforme 
o padrão IEEE 802.3af. 

14. A fonte deve operar entre 100 e 240 VAC, tipo auto-sensing e operar entre 50 e 60 HZ de freqüência; 

15. Deve suportar no mínimo 2 (duas) portas do tipo 10 Gigabit Small Form Factor Pluggable com suporte 
as interfaces do tipo XFP, as quais devem suportar o padrão IEEE 802.3ae. 
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16. Deve estar configurado com pelo menos, 24 (vinte e quatro) portas do tipo mini-GBIC suportando as 
mídias  1000BaseT,1000BaseSX, 1000BaseLX e 1000BaseLLX (até 70Km). 

17. Deve estar configurado com pelo menos 24 (vinte e quatro) mini-GBIC para cada equipamento 
(Switch) com a mídia 1000BaseSX. 

18. Deve suportar Fonte de Alimentação redundante externa capaz de prover o mesmo nível de potência 
utilizado pela fonte interna. 

 
Capacidade e Performance 

19. Deve possuir um throughput mínimo de 64 (sessenta e quatro) Mpps por unidade da pilha; 

20. Deve possuir capacidade mínima agregada de throughput de 180 (cento e oitenta) Gbps por unidade. 

21. Deve permitir no mínimo 14.000 (quatorze mil) entradas de endereços MAC em sua tabela de 
endereçamentos; 

22. Deve permitir no mínimo 1005 VLANs ativas por unidade ou por pilha conforme o padrão IEEE 
802.1Q. 

23. Deve permitir no mínimo 4000 identificadores de Vlan (VID) por unidade ou por pilha; 

24. Deve possuir no mínimo 4 filas de prioridade por porta; 

 
Funcionalidades 
 

25. Deve permitir agregação de links conforme o padrão IEEE802.3ad suportando no mínimo 8 portas 
agregadas por grupo LAG e a criação de no mínimo 6 grupos “LAG” por unidade ou por pilha e 
permitir que as portas agregadas estejam em qualquer unidade da pilha “Cross-Stack”; 

26. Deve implementar espelhamento de tráfego para análise de rede, funcionalidade SPAN ou similar; 

27. Implementar gerenciamento via protocolo SNMP v1, v2c e v3. Sendo que para a versão 3 deve 
implementar autenticação via MD5 e criptografia DES; 

28. Deve ser possível enviar um trap SNMP quando o número de MACs identificados em uma porta atingir 
ou exceder a quantidade de MACs permitidos na porta. 

29. Deve permitir a configuração de um texto “string” de identificação para cada porta do switch 
suportando no mínimo 60 caracteres. 

30. O equipamento (Switch) deverá portar a identificação da homologação Anatel, conforme disposto no 
art. 39 do Regulamento para Certificação e Homologação de Produtos para Telecomunicações, 
aprovado pela Resolução nº 242, de 30/11/2000 e também executados os testes ditados pelas 
Resoluções 238 e 442. 

31. Deve suportar o gerenciamento via interface gráfica. 

32. Deve permitir o gerenciamento via HTTPS; 

33. Deve implementar o protocolo de autenticação IEEE802.1x com atribuição dinâmica de VLAN - 
RFC3580; 

34. Deve implementar Autenticação MAC; 

35. Deve implementar IEEE802.1X com Guest Vlan; 

36. Deve implementar IEEE802.1X com Voice Vlan; 
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37. Deve implementar IEEE 802.1p - (Classe de Serviços); 

38. Deve implementar IEEE 802.1D - (Spanning Tree); 

39. Deve implementar IEEE 802.1w – (Rapid Spanning Tree); 

40. Deve implementar IEEE 802.1s – (Multiple Spanning Tree); 

41. Deve implementar IEEE 802.3x  

42. Deve implementar IEEE 802.1Q; 

43. Deve implementar IGMP v1,v2 snooping; 

44. Deve implementar RADIUS Client; 

45. Deve implementar RIP v1, v2 

46. Deve implementar TFTP Client ou FTP Client; 

47. Deve implementar Telnet; 

48. Deve implementar gerenciamento seguro SSHv2; 

49. Deve implementar Syslog; 

50. Deve implementar Command Line Interface – CLI; 

51. Deve implementar no mínimo 4 (quatro) grupos de RMON ; 

52. Deve implementar sincronismo de relógio interno via SNTP ou NTP; 

53. Deve implementar classificação de tráfego para as camadas 2, 3 e 4 do modelo de referencia OSI; 

54. Deve implementar a classificação, marcação e remarcação do campo Type of Service (TOS) do 
cabeçalho IP; 

55. Deve implementar Jumbo Frames em modo de operação L2 (switch) com tamanho mínimo de 9000 
bytes para todas as portas Gigabit Ethernet; 

56. Deve implementar Rate-Limiting; 

57. Deve implementar LLDP e LLDP-MED 

58. Deve implementar proteção contra ataques de DHCP e ARP Spoofing. 

59. Deve possuir facilidade de segurança que permita especificar os endereços MAC que são permitidos 
numa determinada porta, funcionalidade Port Security ou similar; 

60. Deve Implementar supressão de Broadcast; 

61. Deve permitir o isolamento de portas pertencente à uma mesma VLAN, funcionalidade Private Vlan ou 
similar; 

62. Deve implementar gerenciamento de fila Weighted Round Robin (WRR); 

63. Deve possuir facilidade que permita desabilitar automaticamente uma interface de acesso que esteja 
recebendo pacotes BPDU (Bridge Protocol Data Unit). Funcionalidade BPDU Guard ou similar;  
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Deve possuir as seguintes RFC and MIB  
 

• RFC 3580 – Dynamic Vlan Assignment 

• RFC 826—ARP and ARP Redirect 

• RFC 951, RFC 1542—DHCP/BOOTP relay 

• RFC 2131, RFC 3046—DHCP client/relay 

• RFC 2819—RMON-MIB 

• RFC 1213—RFC1213-MIB/MIB II 

• RFC 1493—BRIDGE-MIB 

• RFC 1643—Ethernet-like MIB 

• RFC 2233—IF-MIB 

• RFC 2674—P-BRIDGE-MIB 

• RFC 2674—QBRIDGE-MIB VLAN Bridge MIB 

• IEEE 802.1X MIB—Port Access 

• RFC 2620—RADIUS Accounting Client MIB 

• RFC 2618—RADIUS Authentication Client MIB 

• RFC 2933—IGMP MIB 
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Garantias e Suporte 

64. Deve possuir no mínimo 5 anos de garantia com cobertura à: 

a. Defeitos em qualquer parte física da unidade incluindo fonte de alimentação e ventiladores; 

b. Sistema operacional “IOS ou firmware” onde deve ser disponibilizado acesso direto ao site do 
fabricante para download de novas versões que contenham correções e/ou atualizações; 

65. Deve possuir atendimento telefônico 0800 em língua portuguesa realizado pela equipe técnica 
especializada do fabricante ou prestadora de serviço certificada pelo fabricante em horário comercial na 
modalidade 8X5; 

66. Deve possuir prazo de reposição de peças na modalidade NBD – próximo dia útil. 

 

 


